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RESUMO  
Objetivo: identificar por meio das evidências científica os principais cuidados de enfermagem 

durante o parto e nascimento. Método: trata-se de revisão integrativa realizado entre os meses de 

fevereiro a maio de 2020, foi realizado a busca por artigos indexados na base de dados a saber: 

LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde). SciELO (ScientificElectronic 

Library Online) e BDENF (Base de dados de enfermagem). A busca nas bases de dados resultou 

na identificação de 405 artigos e após as leituras finais foram selecionados 11 artigos. Resultados: 

adaptações no cuidado ao recém-nascido para a realização de uma assistência adequada; relevância 

do cuidado ao recém-nascido após o nascimento; a promoção da presença de acompanhante, 

empatia e acolhimento; o fornecimento de orientações; a valorização da singularidade da 

parturiente; condutas dos profissionais de saúde influenciam na satisfação dos acompanhantes; e 

utilização das boas práticas na atenção ao parto e nascimento. Conclusão: assim o estudo  

favoreceu reflexões para a assistência de enfermagem, no que se refere em ser enfermeiro pois 

exige constantes atualizações sobre a temática, já que este se faz presente desde a assistência 

prestada as parturientes até os cuidados aos neonatos, favorecendo uma assistência eficaz e livres 

de iatrogenias. 

 

Palavras-chave: Cuidado de enfermagem, Parto humanizado, Puerpério, Recém-nascido. 

 

ABSTRACT 

Objective: to identify, through scientific evidence, the main nursing care during delivery and birth. 

Method: this is an integrative review carried out between February and May 2020, the search for 

articles indexed in the database was performed, namely: LILACS (Latin American Literature in 

Health Sciences). SciELO (ScientificElectronic Library Online) and BDENF (Nursing database). 

The search in the databases resulted in the identification of 405 articles and after the final readings, 

11 articles were selected. Results: adaptations in the care of the newborn to perform an adequate 

assistance; relevance of care for the newborn after birth; promoting the presence of a companion, 

empathy and welcoming; providing guidance; valuing the uniqueness of the parturient; conduct of 

health professionals influences the satisfaction of companions; and use of good practices in 
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childbirth and birth care. Conclusion: thus the study favored reflections for nursing care, with 

regard to being a nurse because it requires constant updates on the theme, since it is present from 

the care provided to parturients to the care of newborns, favoring effective assistance and free of 

iatrogenesis. 

 

Keywords: Nursing care, Humanized birth, Puerperium, Newborn 

 

1 INTRODUÇÃO 

O parto pode ser considerado como um divisor de águas na vida da mulher, por ser um 

evento carregado de significados construídos e reconstruídos a partir da singularidade e da cultura 

da parturiente que transforma o seu cotidiano. Mundialmente, a institucionalização do parto está 

relacionada ao fim da Segunda Guerra Mundial, na tentativa de diminuir as altas taxas de 

mortalidade materna e infantil1 .A partir de então, no Brasil e no mundo, a parturiente passou a ser 

afastada de seus familiares no processo de parturição, permanecendo isolada em uma sala de pré-

parto, sendo tal processo promovido por intensa medicalização e rotinas cirúrgicas 1. 

As maternidades são instituições que possuem forte poder de decisão sobre a vida da 

mulher bebê família, passando a controlar quando e como será o parto, quem e quando pode ter 

contato com o binômio mãe-filho e como devem ser o comportamento das pessoas envolvidas 

nesse processo2 

Compreender o significado da humanização do parto e suas implicações positivas na vida 

da mulher é ter um posicionamento voltado para a atenção aos usuários. Nesse sentido, para que o 

profissional de saúde possa oferecer um parto e nascimento humanizados, em primeiro lugar, faz-

se necessário dar voz às parturientes, ouvir suas queixas, seus anseios, suas dúvidas e expectativas 

e, a partir disso, delinear as mudanças necessárias na cena do parto.3 

A desvalorização do parto natural, o excesso de intervenções cirúrgicas desnecessárias, 

expõem o quanto a população feminina tem desconhecimento de informações pertinentes sobre o 

assunto podendo está associado a carência de educações em saúde.4 

Durante a vivência acadêmica foi observado a necessidade de uma assistência holística o 

qual busca a inserção da parturiente, conforme preconizado pelo MS, a experiência de um parto 

humanizado como forma de transformar a mulher em protagonista do processo de parturição. 

Integralidade do cuidado e longitudinalidade são princípios fundamentais para o SUS e durante os 

cuidados prestados as parturientes promovendo uma assistência de qualidade durante esse 

processo de vida das mulheres. 

O estudo contribuirá para ampliação do conhecimento dos profissionais de enfermagem na 

saúde materno-infantil. Dessa forma, acredita-se que o tema abordado nesta pesquisa poderá 

cooperar significativamente com o conhecimento científico, além de subsídios para uma 
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assistência mais humanizado nos cuidados relacionados ao parto e nascimento. 

Consequentemente, uma assistência humanizada irá proporcionar uma experiência positiva e 

acolhedora para as mulheres, livre de iatrogenias, e não traumática, garantindo segurança para os 

profissionais e pacientes, contribuindo para um processo de parto com respeito, considerando as 

emoções e necessidades da parturiente. 

A relevância desse estudo se dá pela necessidade de se discutir sobre os cuidados de parto 

e nascimento. O foco desse artigo está voltado para o crescimento das boas práticas durante o parto 

e nascimento, com o intuito de permitir seu melhor entendimento e consequentemente a utilização 

na prática clínica da enfermagem. Diante do exposto surgiu o seguinte questionamento: Quais são 

os cuidados de enfermagem durante o parto e nascimento? 

O presente estudo tem como objetivo identificar por meio das evidências científicas os 

principais cuidados de enfermagem durante o parto e nascimento.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de revisão integrativa, em que se considera uma ampla modalidade de pesquisa de 

revisão, por propiciar a inclusão de estudos clínicos de maneira sistemática e ordenada, 

contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do tema investigado5. Para a elaboração do 

estudo, foram atendidas as seguintes etapas, como uma forma de direcionar o estudo recorreu-se 

aos passos recomendados por Mendes5 que estão dispostos a seguir: 

Na primeira etapa foi realizada a identificação do tema ou questionamento da revisão 

integrativa, que consiste na elaboração da questão da pesquisa e do tema delimitado para a 

construção da revisão integrativa e, posteriormente, para a definição das palavras-chave a ser 

utilizadas na estratégia de busca dos estudos. Para nortear a pesquisa que se delineia, utilizou-se o 

seguinte questionamento: Quais são os cuidados de enfermagem durante o parto e nascimento? 

Na segunda etapa integrou o estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 

estudos e amostragem da busca na literatura. Assim foi realizada a busca nas bases de dados para 

identificar os estudos a serem incluídos ou excluídos da pesquisa. Foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão para a revisão: ser artigo elegível publicado na íntegra, estar disponível 

eletronicamente online, escrito em português, inglês ou espanhol e que apresenta o percurso 

metodológico que permita alcançar os objetivos propostos. Antes de aplicar o instrumento da 

pesquisa foi realizada uma leitura, para que pudesse excluir os artigos que não se adequassem ao 

objetivo do estudo, como também excluir duplicidade dos artigos com a mesma base. Artigos de 

revisão de literatura, revisão sistemática. E esta fase precisa ser dirigida de maneira mais criteriosa, 
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pois essa seleção de artigos irá compor a amostra da pesquisa e será indicador de característica e 

credibilidade dos resultados.  

Em seguida, foi realizado busca por artigos indexados na base de dados Bireme utilizando 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e operador booleano AND, formando, assim, a 

estratégia de busca a partir dos descritores e termos controlados, com a seguinte combinação: 

Cuidado de enfermagem AND Parto humanizado AND Puerpério. 

 Para seleção dos estudos foram utilizadas três (3) bases de dados a saber: LILACS 

(Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde). SciELO (ScientificElectronic Library 

Online) e BDENF (Base de dados de enfermagem). O levantamento ocorreu entre os meses de 

fevereiro a maio de 2020.          

A busca nas bases de dados resultou na identificação de 405 artigos. Foram excluídos (do 

estudo os artigos que não se adequaram ao objetivo proposto, por repetição, não obedecer aos 

critérios de inclusão e por não responder à pergunta norteadora. Após a leitura final foram 

selecionados artigos para serem discutidos no desenvolvimento deste trabalho. 

Na terceira etapa foi utilizada um instrumento de coleta de dados, que teve como objetivo 

extrair informação-chave de cada artigo selecionado, por meio de instrumento que possa reunir e 

sintetizar os dados relevantes individualmente de maneira compreensível. 

Na quarta etapa foi realizada a apresentação dos resultados e discussão dos dados foi feita 

de forma descritiva, cujo método possibilita a avaliação da aplicabilidade deste estudo, de forma 

a atingir o objetivo desta revisão integrativa. 

Na quinta etapa foram realizadas a interpretação dos resultados é análoga à discussão de 

resultados em estudos primários. Assim foi realizada a comparação dos dados evidenciados nos 

artigos incluídos na revisão integrativa com o conhecimento teórico. Em seguida, foi feito a 

discussão dos resultados pertinentes de maneira comparativa com o conhecimento teórico que é 

fundamentado nos resultados da avaliação crítica dos estudos incluídos na pesquisa. Desta forma, 

identifica conclusões e implicações resultantes da revisão integrativa, bem como lacunas que 

permitam ser apontadas como sugestões para as evidências futuras. 

Na sexta etapa foi realizada a apresentação da revisão integrativa que está disposta no item 

de resultados e discussões. Nesta fase optou-se por elaborar um quadro que classificassem os 

artigos por cores utilizados na revisão, onde o mesmo faz menção a metodologia e objetivo dos 

estudos. 
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Figura - 1. Fluxograma Prisma: caracterização do número de artigos pesquisados nas bases de dados: LILACS, 

SciELO e BDENF- Fortaleza-Ce, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS  

            Nesta sessão serão apresentados os resultados encontrados, devidamente fundamentados 

com produções teóricas que abordam o tema escolhido. Os dados foram organizados em quadros 

(Quadro 1) para melhor compreensão do leitor. Abaixo segue as informações do número de artigos 

encontrados em cada base de dado citados anteriormente. 
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Quadro 1. Distribuição dos artigos de acordo com autoria, título, objetivo e ano de publicação. Fortaleza-Ce. 2020. 
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Fonte: autores (2020) 
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Conforme apresentado no quadro 1, percebe-se que os objetivos dos artigos encontrados é 

que a maioria dos estudos 95% buscam; analisar, conhecer, descrever cuidados de enfermagem no 

parto e nascimento. Em relação ao ano de publicação, notou-se uma prevalência de artigos 

publicados no ano de 2017 com o quantitativo de  n= (04) artigos equivalendo a 50%. E em seguida 

o ano 2019 com n= (03) 25% de publicações, e 2016 com (n= 2) 15% de artigos, e o ano de 2018 

e 2020 ambos com um artigo (n=01) 10%. Em relação aos desenhos metodológicos usados nos 

estudos teve a predominância da pesquisa qualitativa Acredita-se que isto se deve ao fato desse 

tipo desse tipo de estudo levar em conta à prática vivenciada, através de seu âmbito histórico e 

social, atribuindo a possibilidade de elaboração do conhecimento científico6. 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados dos artigos mostram que os cuidados de enfermagem evidenciados foram: a 

falta de um ambiente com privacidade, o acolhimento, a promoção da presença de acompanhante, 

empatia o fornecimento de orientações; a valorização da singularidade da parturiente. As condutas 

dos profissionais de saúde influenciam na satisfação dos acompanhantes, além da utilização das 

boas práticas na atenção ao parto e nascimento.  

Ressalta-se que a ambiência, onde é respeitada a privacidade da mulher e de seu 

acompanhante, tem influência sobre o processo de parturição.  Compreende-se o parto humanizado 

como aquele em que o profissional utiliza seu conhecimento prático, teórico e científico sobre a 

humanização do parto para assistir a parturiente, estabelecendo um vínculo com a mulher, com 

fornecimento de orientações quando necessário. O respeito aos direitos das mulheres na assistência 

obstétrica deve ser prezado. Os resultados mostram também a relevância da assistência ao recém-

nascido após o nascimento. 

Com capacitação dos profissionais, recursos materiais necessários e promoção da 

autonomia das mulheres, é possível realizar uma assistência de enfermagem baseada na 

humanização, do qual irá favorecer a diminuição de intervenções desnecessárias. As mudanças 

que o modelo de humanização propõe na assistência as mulheres para melhoria na atenção à 

parturiente irão resultar no aumento de partos normais, sendo estes de escolha para a mulher, 

reduzindo, assim, as taxas de partos cesarianos e garantindo A diminuição de riscos para o binômio 

mãe/filho 7. 

Outro estudo evidenciou que as enfermeiras obstétricas utilizam as práticas em 

conformidade com as recomendações técnicas, sugerindo que a ampliação do quantitativo destas 

profissionais nas maternidades públicas brasileiras tem a potencialidade de contribuir na 

adequação do cuidado obstétrico para a melhoria da saúde materna e neonatal, bem como indicam 
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que as rotinas institucionais precisam ser ajustadas para que melhores resultados da assistência 

sejam efetivamente alcançados8. 

Vale ressaltar, que a recuperação da mulher é mais rápida quando o parto é normal e de 

forma humanizado, a criança não apresenta ou apresenta menos complicações e o custo financeiro 

é menor para a família. Esse é um dos grandes entraves do Parto Humanizado, visto que rende 

menos financeiramente, principalmente para as maternidades particulares, que preferem fazer 

cesarianas, ainda que desnecessárias, e ganhar mais9. 

No entanto, o acolhimento realizado e as orientações fornecidas foram considerados pelas 

enfermeiras como meios para a humanização do parto10. Os autores ressaltam que atitudes e 

condutas dos profissionais de saúde influenciam na satisfação dos acompanhantes com os cuidados 

prestados à mulher11. Esses achados são congruentes com as recomendações acerca de como deve 

ser estabelecida a relação do profissional com a parturiente, contempladas nas Diretrizes nacionais 

de assistência ao parto normal: os profissionais de saúde devem respeitar as mulheres em trabalho 

de parto e estabelecer uma relação igualitária, perguntando-lhes sobre seus desejos e expectativas2. 

Assim,  a ideia dos autores acima citados no quadro1 afirmaram, que a presença de 

acompanhante, promoção da privacidade e autonomia da mulher, livre escolha de posição, 

deambulação, alimentação com alimentos leves e líquidos, uso de partograma, discussão conjunta 

(equipe e parturiente) sobre as decisões acerca do trabalho de parto e, apoio, respeito, tratamento 

e acolhimento dignos e éticos fornecidos pela equipe de saúde são métodos não farmacológicos 

porém pouco citadas, mas eficazes no acompanhamento .4 

Em um estudo realizado por Marta12 também mostrou a importância do atendimento feito 

pela equipe de enfermagem aos neonatos especialmente aos enfermos, apontando algumas 

características essenciais dos profissionais de enfermagem, como a busca pela a atualização dos 

conhecimentos neonatais e o cumprimento das normas instituídas no local de trabalho. 

Nota-se que os enfermeiros obstetras são indicados por dispor de um período maior nos 

hospitais e maternidades, sendo capazes de acompanhar as gestantes em período integral, fazendo 

com que essa relação de contato direto do profissional com a puérpera traga benefícios positivos 

para o momento tão esperado pela mulher, o nascimento de seu filho.13 

Os autores afirmaram que o nascimento é um evento que requer ações de cuidado por parte 

da equipe de enfermagem, que precisam ser realizadas com atenção e qualidade, pois é um 

momento de vulnerabilidade para a mulher e principalmente para o neonato14. 

 Compreende-se que a atitude do enfermeiro remete o modo como percebe a importância 

da família nos cuidados, sendo preditiva do seu comportamento. Se o enfermeiro percebe a família 
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como importante e a qualidade da interação que estabelece é significativa, promove-se o caminho 

para uma prática profissional avançada15. 

 Os autores ressaltaram que o “conforto e segurança da mãe e do recém-nato relacionam-

se com a confiança depositada na equipe de saúde que os acolhem”. Assim, é de suma importância 

a “humanização na relação profissional-usuária, com práticas que não se detenham apenas às 

questões ligadas à saúde materno-fetal, mas que deem atenção também à saúde mental das 

parturientes, fornecendo-lhes suporte nos momentos de dor, mantendo a privacidade da mulher 

durante o parto e respeitando sua escolha pela via de parturição”16. 

Ressalta-se que os conhecimentos são compartilhados como meio para preparar as 

gestantes para resgatar o parto e nascimento como um evento fisiológico, promotor de vida, de 

poder, de alegria e felicidade, com ausência, ou o mínimo de medo, de desconforto e de risco de 

vida; participando do crescimento e bem-estar umas das outras17 

Verifica-se que os estudos abordam a contribuição da enfermeiras obstétrica como o  

profissional que, por entender e pensar sobre o parto numa perspectiva desmedicalizada e adotar 

dialogar com a mulher, compartilha, busca uma relação de parceria, respeita e fortalece a mulher 

durante o trabalho de parto e parto instrumentalizando-a no enfrentamento da dor fisiológica no 

parto18. 

 

5 CONCLUSÃO  

Diante dos achados encontrados nesta revisão integrativa os estudos mostram que os 

cuidados durante o nascimento foram: adaptações no cuidado ao recém-nascido para a realização 

de uma assistência adequada; relevância do cuidado ao recém-nascido após o nascimento; a 

promoção da presença de acompanhante, empatia e acolhimento; o fornecimento de orientações; 

a valorização da singularidade da parturiente; e condutas dos profissionais de saúde influenciam 

na satisfação dos acompanhantes; utilização das boas práticas na atenção ao parto e nascimento. 

 Nota-se que o cuidado durante ao nascimento deve-se basear na organização do ambiente 

do parto, aceitação do acompanhante na sala do parto, além de monitorização dos sinais vitais. 

Este estudo favoreceu reflexões para a assistência de enfermagem, no que se refere em ser 

enfermeiro pois exige constantes atualizações sobre a temática, já que este se faz presente desde a 

assistência prestada as parturientes até os cuidados aos neonatos, favorecendo uma assistência 

eficaz e livres de iatrogenias. 

A prática humanizada proporcionada pelos enfermeiros desde a parturição até os cuidados 

com os neonatos, tem impactos gradativo na fomentação da autonomia das mulheres, o 
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empoderamento feminino, e satisfação dos usuários neste momento especial de sua vida, que é a 

chegada de uma criança. 

Salientamos a importância para a capacitação e educação permanente em saúde aos 

profissionais com o intuito de garantir uma assistência de qualidade e com segurança para os 

pacientes, em conformidade com os parâmetros proposto pelas diretrizes. 
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